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. O rar, 30 de janeiro

NÃO SE'GANGEM

Na falta de motivos justos,

com que possam aggredir o

governo, os progressistas re-

correm ás declamações cam-

panúdas, aos hypocritas.. . ze-

los pelas formas constitucio-

naes, coím o que não enco-

brem os_ erros da sua desval-

rada politica, e se estão ex-

pondo á irrisão de todos os

quo sabem avalial-a.

Os comícios, repetições da

mesma sccna COlTllCEl, com OS'

mesmos actores, e de que já

ninguem quer saber, mostram

apenas que o paiz é indiffe-

rente aos manejos de quem

sempre o deSprezou e agora

pretende alvoraçal-o para ñns

meramente partidarios.

Todos sabem o que são di-

ctadura's, qde só circümstan-

cias excepcionaes desculpam;

os ministros preferiram en-

cerrar as. camaras a qualquer

acto repressivo contra a mi-

noria insubordinada e tumul-

tuaria por systema: mas o

que se pergunta, o que inte-

ressa é o uso que o governo

faz da dictadura. Vô-se que o

paiz attende aos seus. decre-

tos, e não ouve as declama-

ções da Granja nos comícios,

nem nos jornaes!

A expulsão de um repre-

sentante, facto desusado en-

tre nós, devia produzir mau

effeito. E o encerramento é

apenas uma demora calmante.
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Ainda os achaques de D'. Vasco

Malum est de grave, foi a ultima

phrase do Bilin & C.', medicos do

sr. D. Vasco, na sua primeira cou-

ferencia.

Os homens da scieucia commen-

taram o caso. e a gente leiga tam-

bem o não deixou de commentar.

Todosjconcordavam que D. Vas-

co estava muitodomte; quea doen-

ça era congenita. e que o mal era

irremediavel. Uma calamidade na-

cional!...

Muitos opinaram que a doença

neoAccão E Anniuisrnação-Lanco o: s. Mleuzi.:

O Primeiro (2227412261370, iu-

signe em espalhar falsos boa-

tos, chama ao governo o ga-

binete negro, porque no tele-

grapho não passou a noticia

sem sombra de verdade de

que u'um conselho de minis-

tros esteve para reómtar a rrz'-

.re. Não sabemos se estas

phrases foram ou não mutila-

das no telegramma expedido

de Lisboa para aquelle jornal

-se o foram, applaudimos o

córte.

E a pr0posito d'uma trica

ignobil, tão frequentes, que

enjoa, diz-nos, que é o sr.

I-lintze uma jígum sinistra,

que mais tem humilhado o

paiz perante o estrangeiro, e

hade acarretar sobre no's as

maxz'mas agruras, e as maio-

res inrlrmemrias.

Ora digam-me sinceramen-

te os leitores com que actos

do sr. Hintze ou de qualquer

dos ministros se justificam

estas loucas invectivas?

Quem resolveu tantas pen-

dencias, quem trabalha acti-

vamente nos negocios d'esta-

do, não merece taes censuras,

e. não póde censural-o quem

defendeu a gerencia da Tm-

maza.

quuanto a humilhações,

nós todos sabemos quem as

provocou, quem deu origem

ás crises, e ás imposições es-

tranhas, e nós todos sabemos

quem habilmente obteve para

o paiz aincto o allivio de

difñculdades,que nos legou o

sinistro governo da Granja.

 

do sr. D. Vasco seria a causa de

baixarem os fundos em Londres. e

haver perturbações na Bolsa de

Paris. llouve alguem ate que se

lembrou de que, devido a esta

doença. os chiuozes iam deixar de

usar rabicho; e o nosso paiz ti-

nha-se tornado uma cambada, de-

pois da quebra auctoritaria do na-

riz do sr. D. Vasco!

Faziam-se promessas a Santa Ca-

tharina. e implorava-se-lhe a pro-

tecção para que fosse advogada de

um nobre nariz quebrado, e lirras-

se o paiz dos ped-reirões que tanto

mal teem espalhado por este ca-

tholico Portuga"

Podia-se. regata-se a todos os

santos e santas que se apiedassem

do sr. l). ;Vasco Todavia, nem o

céo era elements; e em aspera ne-

gativa, parecia dizem-:Se o que-

brou. que o não quebrasser-

que tivessaf juizinho e cabeça fres-

cal»
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já de tudo s'esqueceu o

Primeiro de 7ancz'r0.

Mas o paiz ainda se lem-

bra.

Comadiar-se o parlamento

não se lhe tolhe o seu direito

de apreciar os actos da actual

dictadura, mas quando se

ousam reformas, que inñuem

na constituição das camaras,

já não é uma questão de tem-

po, mas da essencia do po-

der, e comtudo a Granja não

tremeu diante d'essa ousa-

dia.

Concedeu vias ferreas, ce-

lebrou contractos, desnacio-

nalisou as egrejas do oriente,

sem que a representação na-

cional fpsse ouvida.

Importa-se tanto com os

direitos d'ella, e falsifica de

um lado ao outro do paiz os

recenseamentos, o que é ata-

cal-a na sua origem, na fonte

d'onde deriva?!

Lourenço d'Almeida e Medeiros

w_-

CONFRONTOS

O Carga @Ossos embriaga-

se no furor da vingançaí Se po-

desse ]n'llzar o inimigo torcer-

lhe-ia o pescoço, esmagaI-o-ia

n'um momento. Como é cobar-

de, espicaça os arruaceiros,

promette-lhes dinheiro afim de,

sem arriscar a pelle, vingar-se.

E não se lembra, aquelle, ne-

gociante do Monte da Murtosa

a quem roubou, fazendo-lhe as-

-sígnar um titulo de divida, apon-

tando-lhe um rewolver ao pei-

to! e não se lembra aquelle des-

graçado da victima de Pardilhó

que soft'reu na cadeia o crime

 

Aquelles que menos se apieda-.

vam do sr. D. Vasco seguiam tam-

bem :Is incriminações do ceo, e ap-

pellidavam de lambisgoias todas as

pessoas que se iutercssavam pela

saudinha do seu nariz.

-Quebron-o? Ora essa! Que o

não quebrassei. ..

Essa não está mál Fazer promes-

sas pela grande bisca?l. ..

Quep cure, que o cure.. .

-A gente d'esta costumam os

santos do céo correl-a, como ou-

tr'ora faziam os hespanboes aos da

«Liga dos Maltrapilhas» em Holan-

da, ou o nacional Pedro Manica fa-

zia aos molhados no tempo do sr.

D. Miguell

-Fórai fora! Vá intrujar a ou-

tra freguezial

-Nomeado pelas supremas to-

lerancias do paiz Gerente da Massa

da Camara Fallida, e afinal. o que

é que tem feito? Nada absoluta-

mente nada. . .

PUBLICAÇÕES

 

   

Publicações no corpo do jornal, 60 réis carla linha.

Annuneios e counnunicndos, bl) réis; repetições, 25 réis.-Annun-

Folha avulso, 90 réis.

de passador de moeda falsa,

sem ser elle o verdadeiro cul-

pado'. e não se lembra, aquelle

desgraçado, da pobre rapariga

que foi insultada attribuindo-se-

lhe o crime da ladra dos cor-

dões d'ouro, quando o ladrão

era o proprio Carga d'Ossos

que não tendo mais ninguem a

quem roubar, roubou a sua pro-

pria mãe!

Carga d'Ossos vae chegan-

do a hora da tua expiação: as

victimas levantam-se hoje a re-

clamar o teu castigo e eu, o

Espectro, sou o advogado d'el-

las, d'ellas que soffreram em-

quanto tu folgavas e rias. O ne-

gociante de trigo da Murtosa a

quem tu roubaste tão infame-

mente e tão cobardemente, ar-

repende-se hoje de ter medo

do teu rewolver porque bem

sabe quanto vales.

No odio que mostras a todos

os que te ferem, indicas que os

factos de que te accusam são

veridicos. Demais esses factos

são comprovados com datas e

testemunhas.

Tu, o homem de bem, que

pretendes realisar nobres aspi-

rações: tu que compraste a

consciencia aos pampheletarios,

porque os não intimas a negar,

a contradizer o que te vou apre-

sentando? Esses depois de vi-

rem pr0vocar o exame que pou-

co e pouco vou fazendo aos

teus actos, á tua vida, deixa-

ram-te, abandonaram como na

margem se abandona, se deixa

um burro lazarento, cheio de

mataduras. E as tuas são de tal

ordem que causam asco e nojo,

nem mesmo chegam a revoltar

as consciencías honestas.

Como ladrão inventas fracos

meios para roubar. Cada roubo

teu em geral produz uma victi-

ma, e senão vaes vêr.

Lembras-te de que haverá

 

-Ollie, Matheus, é preciso um

93, mas um 93 com sangue, um

93 a Murat e :i Rohespierrcl E' tu-

do uma cambada. E' preciso limpar

o trigo do joio; e preciso fazer uma

se monteiro em que não hajam plan-

tas damniuhas, nem caricoes na

horta!... Percebe, percebe”. . .

Mestre Matheus percebia.'“e Do-

mingos 'l'lieomotlno tinha razão.

Era preciso um 93 para livrar o

paiz d'esta gente que quebra o na-

riz em qualquer parte, qm' [ourre

30m ne: par-tout.

Alem (I'isso, o sr. D. Vasco não

estava á altura de tão suprema ge-

renata.

_Que ridic'lo. andar com os

seus olIiciaes às ordens a procla-

mar pelas ruas-pose, pose! em

ares de Burmurell

E' preciso auctoridade, e preciso

seriedade! . . .

Que figura!... Nem eu quero

dizer o quo me parecei. . .

cioe permanentes, 5 réis.

25 p. c. de abatimento aos sre. assiguantes.

 

approximadamente I 5 annos fos-

te á Bairrada (não me lembro

do nome da povoação) e ahi ao

fazeres o pagamento do vinho

comprado a um lavrador o eu-

ganaste dando-lhe moedas de

235000 por meias libras? Esse

lavrador era ignorante; elle, co-

mo muitos, então não conhecia

bem o valor das differentes

moedas, e tu valeste-te d'esse

meio para roubar alguns mil

réis, porque o numero de moe-

das empregadas era muito gran-

de. Depois quando o pobre ho-

mem conheceu o roubo, escre-

veu, pedindo-te que lhe pagas-

ses a differença e tu nem se-

quer lhe respondeste. O roubo

estava feito e ninguem poderia

provar o teu crime.

Lembras-te de que, depois,

elle escreveu a um negociante

d'esta villa añm de remediar o

erro e tu confessas-te o que ti-

nhas feito mas negaste-te a

entregar a differença?

Ahi tens mais um crime teu,

Carga d'Ossos. Mal pensarias

em que passados tantos annos

 

GAZETXLHA

Amençns que_fnzem . . . rir

Da torpe '.\leasnlina o filho immnndo,

O sordido garoto ratoneiro,

Indecente pandilhn barrigueiro,

Aequeroso, ridic'lo, nauzenbundo:

Espumando de raiva, furibundo,

Por ír-lhe dando assalto no gallinheiro,

Protesto com rewolver onrniceiro

A tiro despachar-me d'oste mundol

Ameaças (Tum biltre tão poltrão.

E' da gente se rir a rebentar

Ou correr o. aopapo o vil Truão!

Um pulha tão medroso ameaçar!

C'Illal'de pita quem basta erguer n mão

Para. em fuga ee pôr a bom trotan

(-«A Tochau).

Anníbal Mctmlha.

 

E então aquelle :ir de Napoleão

fantoche com que elle se apresen-

ta, exigindo dos seus oñiciaes ás

ordens eonlinencia como se fosse

imperador dos malacuécosl. . .

Sempre gritando: - «De pel pose!

periilarin

Ha carros. ou não lia carros? De-

mais, estraga todos as contas; não

faz inda em Iermosl. ..

O tio Matheus concordava que

D. Vasco estragava as contas.

-0lhe, Domingos Theomothio.

você tem razão: não serve para

nada, aquillo até parece mal.

-Eo melhor é quefo rapazlo já

o não deixa. E' uma gritaria sem-

pre:

El-Payo de Sabugal

A' Figueira se passou!

Porque seria que El-Payo

Na Figueira não ficou?

e outras coisas mais.. .
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eu, 0 Es otro, viesse desco-

_ brir-te, ex' nte asstm ao exame

A da critica. '

E não' te tenhg',,dito¡por 'm'aís' "

de gueumaf'í'rêz, que deves re-

cear de mim porque eu sou

Espectro.

(Povo de Ovar n.° 48).

__+-_-_

TRAÇOS RAPIDOS

Como funccionario publico

só se deve dizer-exemplar e

sabedor; como homem, muito

digno e em grande parte in-

transigente, transigencías que

longe de 0 deslustrar, porque

são sempre justas, o honram

muito e muito.

Não é dos mais risonhos, e

quando elle ri, envolve n'esse

riso uma ironia, embora ino-

fensíva, uma ironia.

Póde-se dizer que ainda é

novo, e já conta bastantes cans.

Muito estudo ou aturado tra-

balho?

Isso é lá com elle.

A esta interrogação só elle é

capaz de responder, porque

tem a viveza de um.. . coelho!

Lili.
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Notas rapidas

Acompanhado de sua ex.“a es-

posa e cimhada, regressou de Lis-

boa o nosso distincto amigo dr.

Antonio dos Santos Sobreira.

_Tambem regressou de Lisboa,

o nosso bom amigo e redactor po-

litico do nosso jornal, dr. Louren-

ço Almeida Medeiros.

-O nosso amigo Manoel Bar-

boza de Quadros. encontra-se com-

pletamente restabelecida.

Estimamos.

_Tem passado incommodado o

nosso valente cerreligionario, Fran-

cisco Joaquim Barboza de Quadros.

Sentimos.

_Esteve n'esta villa no sabbado,

o ex.“ sr. dr. Manoel Barboza,

distincto advogado na comarca de

Estarreja.

-Tambem esteve n'esta villa na

terça-feira, o snr. Antonio Jose da

Silva Guimarães, de Oliveira de

Azemeis.

--0 nosso patricio e amigo Au-

gusto de Oliveira Gomes, veio pas-

sar o ultimo domingo a esta villa,

acompanhado de sua ex.“ esposa

e filhos.

Retiron para Espinho na se-

ganda-feira.

_+-

Senhcra do Rosario

.-

Festeja-se no sabbado e domin-

go na egreja matriz a Senhora do

Rozario.

   

Eu não sai que historia é aquel-

la da Figueira; mas aquillo não é

coisa boa.

Minha avó conhecia uma histo-

ria da Figueira que me contava

sempre, em outros tempos: Que

Judas se tinha enforcado lã. ..

Tu conheceste o Judas. Tbcomo-

thin?

›-Eu não, eu se¡ lá do Judas!...

Tu hoje estás pr'á labia.

Adeus... e ñca com o teu 93 e

com o sr. ll. Vasco.

Vou ter com a minha Maria que

ha de ter o almoço a cantar.

Commentava-se assim e por ou-

tras varias maneiras a doença de

D. Vasco; tinha-se tornado do do-

minio do publico. desde a alta aris

tocracia ate ao dominio do gaiato.

Este não deixava D. Vasco; todas

as vezes que o via, era um prati-

nho que sentia sobre a meza do

seu paladar.

As carantoabas, as visagens, as

 

José Carrelhas

Inesperadamente visitou-nos no

sabbado este nosso patricia e velho

amigo, muito digno escrivão e ta-

bellião nos Arcos de Val-de-Vez.

Esta surpresa foi para nos de

intimo jubilo, pois vimos novamen-

te entre nós este bello rapaz que

tão sympathico se torna pela sua

extrema delicadeza e agradavel con-

versação. j

Cumpre-nos, pois. apresentar-

lhes os nossos agradecimentos pela

sua visita.

Desejamos-lhe mil venturas na

comarca dos Arcos de Val-de-Vez

para onde partiu na segunda-feira.

_k

Liquidação

Chamamos a attenção dos nossos

leitores. para o aununcio quo inse-

rimos na secção competente com o

titulo que nos serve de epigraphe.

E aproveitem todos porque a Or-

casião e excepcional.

_.,__*-__-_-

Uma explicação

Pedimos aos limonadas o favor

de nus explicar d'ondo havia de sa-

hir o subsidio de 2005000 reis an-

nuaes que prometteram ao ex-pro-

trdSSPm para a camara.

Pedimos tambem que nos digam

se esse subsidio foi transferido para

o actual proprietario.

(Povo d'Ovar n.° 27.)

_+-

aA Vara da Justiça»

Recebemos a visita d'este nosso

college de Ponta Delgada.

-----.-_-

Fallecimento

Finou-se na segunda-feira, uma

filhinha do nosso bom amigo José

Maria Paes de Sousa Andrade. di-

gno sargento ajudante de infante-

ria 2.

Ao nosso amigo e ex.ml esposa

enviamos a expressão do nosso pe-

zar.

_+-

Partlda

Segue amanhã para Loanda,

Africa. o nosso bom amigo Abel

Fragateiro.

Sentimos a falta d'este nosso

amigo e patricio. e que nas terras

d'alem-mar a fortuna lhe seja

prospera, são os nossos maiores

desejos.

_._Ó___

«Nova Bibliotheca Economica›

Lili, riam, Bébeue, é o titulo do

6° romance, publicado pela «Nova

,quer no esmero das traducções,

para agradar aos seus assignantes,

proporcionando-lhes uma leitura in-

teressante e instructiva. ptr um

lpreço ao alcance de todas as bol-

sas, e a que pode chamar-se o

maior arrojo de editoração em Por-

tuga“

Lili, Tútú. Bébette é um ro-

mance humorístico. com um gran-

de fundo de observação. escripto

com a verve e a fina rritica que

caracterisam o seu auctor, Eugenio

Chavétte.

Agradecendo o exemplar. que nos

foi remettido, desejamos á empre-

za da «Nova Bibliothcca Economi-

ca». a continuação do bom exito

que teem tido as suas excellontes

publicações, e de que c merecedor

o seu ousado emprehendimento.

.L_.'___.___.. _.

 

«Os Dois Orphãos»

Os acreditados editores Belem &

C3, de Lisboa, vão em breve pu-

blicar o ultimo romance de Adol-

pho d'Ennery-Os Dois Orphãos.

Este romance teve agora grande

acceitação em França, asseverando-

se ser o melhor d'este auctor. Os

editores offerecem como brinde.

aos que assignarem Os Dois Or-

phãos. uma estampa em chromo re-

prietario do Ovarense logo que en- oresentando o convento de Mafra.

  

SECÇÃO LITTERARIA

LUZ E TREVA

A luz, a luz dos teus olhos.

São pretos da côr de amoras,

E' cheia de mil carinhos,

E' doce como os arminhos,

Suave como as auroras.

Eu sinto-me enamorado

Com esses olhos assiml. . .

Prefiro-os; sem serem pretos

E' que me cegam a mim!...

Dizem que são de ventura

Os olhos da côr dos céu-'1. . .

Sejam embora. Eu prefiro

Nos olhos com que delírio

Essa côr dos olhos teus.

Eu ando enamorado

Com estes olhos assiml. ..

Prefiro-os; sem serem pretos

E' que me cegam a mim!

José d'Almeída.

_4_

Contos pequeninos

I

Tinha-o dito a tia Brigida e por-

 

Bibliotbeca Economica», que ara- tanto era verdade. Era sempre ver-

bamos de receber. Este volume, dade o que sabia d'aquella bocca

bem como os cinco que o prece- santa mais santa que um Evange-

dem. attestam á evidencia a boa lho. Sabe-se lá mentir quando os

escolha que a empreza tem feito, dentes todos se foram, e se traz

quer no interesse dos originaes, nos bombros o peso de oitenta an-

     

nosl Tantos eram os da tia Brigi-

da. Pois se ella já era mãe de ñ-

lhos quando foi dos fraucozes E

que de historias contava a tia Bri-

gidal Era de se ficar embashacadol

a ouvil-a horas e horas, ao pé dal

lareira, por essas noites de inverno,

quando o sul estorce as pernadas

sem folhas e chia nos altos das¡

chaminés, como alma penada que

busca um asylo.

Foi n'uma noite assim que a tia

Brigida disse ter visto um avejão

todo vestido de branco, arrastando,

correntes de ferro e a rondar ao

lado da egreja, mesmo ao pé do

quintal do sur. prior.

Cruzes! inimigo! A creançada

bwnzeu-se tomada de pavor e che-

gou-se mais para a lareira.

-E depois, tia Brigida?

-Ail filhos! aquillo é alma do

outro mundo que não tem entrada

no céu, nem no inferno. Tem-se

visto.. . Vae eu e esconjurei a po-

bresinha; mas ella foi recuando.

recuando. e vae senão quando su-

miu-se; nem que a parede do quin-

tal da menina Joanna se abrisse de

repente.

N'isto ouviu-se um arrastar de

forros no adro da igreja. trazido

pelo ,sul que gemia no topo da cha-

miné; e a creançada chegou-se mais

para a tia Brigida, que se benzeu

devotamenie. . .

 

H

Mal começavam de luzir as es-

trellas. tudo fechado por dentro

nos casaes Sahir.. . aventurar-se

uma pessoa por essas encruzilha-

das.. . Não, que a certa bora da

noite andavam á solta os lobis ho-

mens, fazendo um ruido surdo. Até

se punham em pé os cabellos aos

mais valentes, só de ouvir aquelle

barulho atterradorl

O João do Brejo tambem viu o

phantasma e corroborou o dito da

tia Brigida. Afiançou elle que era

branco como a cal, mais alto que

um pinheiro, e que estava cosido

com o muro do quintal do sr. prior.

Nem se fazia preciso o testemunho

do João do Brejo, que a palavra da

tia Brigida valia uma escriptura.

III

O snr. prior, esse riu-se do ca-

so, e o mesmo fez a sobrinha Joan-

na, que se ficou a morrer de riso.

IV

Porque demonio deixou o avejão

de apparecer na aldeia a altas ho-

ras da noite, rondando a rasa, logo

que o bom do prior partiu para

outra freguezia?

Ta'vez a tia Brigida podesse di-

zel-o; mas a tia Brigida não o dis-

se nunca. pela simples razão de es-

tar dormindo ha muito no cemite-

rio, bem antes da partida do sur.

prior e da menina Joanna.

   

figes para D. Vasco choviam logo: , lite-nariguite congenita, isto é, uma

nada faltava ao gaiato para na sua ;tendencia uma idoneidade physica-

satyra mordente envolver tão illus- g moral para quebrar o nariz.

tre personagem. l -Sim, efl'ectivamente, eu con-

-Olha o narizl Compõe o nariz! :cordo com a opinião do collega; es-

etc., etc.. etc. tá em conformidade com os actuaes

Os gaiatos são terríveis. Incen- progressos da sciencia de Hypocra-

divram Pariz, assistiram ás Barri- V tas, mas vejo um poucuchiuho

cadas, eagora não deixam D. Vasco. ;mais O caso e mais grave.

l All¡ já ha inflamações das me-

* *F* 'ninzes da orelha esquerda, e da

caixa da mioleira; ha febre cere-

A doença, como dissemos, cami-.bral com inflamação na pólpa mo

nhava no seu periodo de maxímalral do bom senso. Ha uma falta

gravidade. gcompleta de phosphoro na loja do

Bilin 8: C.“ viam-se a braços com caco: em summa, ha cephalalgia,

sérias difIicnldades para evitar as agitação, exaltação nos sentidos,

graves complicações que da quebra febre ardente, dilatação das pupil-

do nariz de D. Vasco poderiam re- las, a dignamia, etc., etc.

soltar para este. _ Olhe que eu deito sciencia, beinl

_Men caro college, eu não vejo collega Bilinl

alli simplesmente um desastre uc- -Caspitel você está fallando co-

casional, uma fractura do appendi- mo um Morel ou um Duval!

ce narigal. Não vejo sómente uma -Ou eu não seja quem son: Fi-

nariguite, vejo mais: vejo uma to- fi, Jayme, Lda', etc., etc. . .

t -Pois sim, mas vamos ao que

importa.

O collega o que entende que se

deva receitar ao nariz do sr. D.

Vasco?

Diga-me isso em phrase positiva,

em linguagem de Reims Therapcu-

tz'que, ou de Gazette Hebdoma-

daire.

-Eu collega, na minha humilde

opinião. receitava a D. Vasco inje

cções de phosphoro á cabeça. acom-

panhadas de essencias de anti-gros-

series.

Talvez assim se podessem con-

seguir algumas melhoras-se é

que a doença não é. como melhor

me parece. bcreditaria, congenita e,

portanto, irremediavel; porque, sen-

do hereditaria, então. a minha opi-

nião e outra. e o meu modo de

Inedicar tambem varia.

N'esta ultima hypothese. enten-

do que se lhe deve receitar o ele-

:mr:

um punhado de terra, aquella san-

ta bocca, mais santa que um Evan-

gelho. que ella ás vezes fechava

para não mentir. ~

A morte tapára-lbe a bocca com

Lorjó Tavares.

_+_

O que ella. é

Hn um ser, em tudo ternura,

de labios frear-oe de rom,

olhar de Laura. inspirada.;

tem mil cantos de doçura.

na voz meiga, harmoniosa,

-e'éa to, creunça ndomdnl

Labioel. . .

O sol no levante

procurava o seu theeoiro,

n'uum meu. de velludo. . .

Doido! Essa rosa elegante

dispensa-lhe os beijos d'oiro

sobre esta term d'estudo. . .

Olhos que só eu contemple!

Sonha-os o crente ielnmits

á doxtra do eterno Allah. . .

busca-oe no sidereo templo . . '

E os olher's da huri bemditl.

são tenel. .. e gravitum cál

Vóel . . .

O Orpheo da harpa celeste

arrastam as cordilheira. . .

proetrnva n onde tigrinn. . .

e eu-um rochedo agreste,

vivi às notas primeiras

da tua voz argentina!

Composto'porque eu sue ¡ro!

teus do sol o ardente bri ho

d'um anjo a fórum encantndli

Como o oxygenio que aspiro,

como a triste nos pés do Milho

-ée tu, creança adorada!

1895.

Olympia Fomeca.

   
    

  

  

   

   

  

    

  

 

CHRONICA

 

SENHORA D0 ROSARIO

Benza-se commigo o leitor que

eu vou faltar de festas, mas de

festas religiosas.

Porém, antes de entrar no as-

sumpto, vou pedir inspiração á

Virgem.

Diga agora o leitor commigo:

O' Santa Maria,

Tão cheia de graça!

Hoje e que e dia

De en 'star prá chalaça,

Porque 'stou contente,

Porque 'stou de belba,

Como qualquer trólba,

A escrever versos

_Versos som metro,

Versos sem tom,-

Versos não sabem?

A' Vasco Ramon!

E agora, o signal da cruz:

Em nome do Padre e do Filho e

do Espirito Santo. Amen.

Padre Nosso. . .

*

!k :ll

 

«Quem torto nasce, tarde ou

nunca ae endireita. n

Sensata Opinião, meu caro col-

lega

Son d'esta ¡iltima opinião; eaclio

que devemos ir o mais tardar na

quinta-feira a caza de l). Vasco. e

ahi expôr-lhe quanto acabamos de

pensar.

O college não mudará de opinião

até lá, porque isso é improprio de

medicos.

Queira. pois. tocar n'estos dois

ossos, e as suas ordens.

Lá vem D. Vasco,

Ai, como e hello!

Na botoeira

Traz um marmello.

Bifin do C.“
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Eu abomino os massólícos, e a

presente vae com vista aos taes

massólicos que pretendem ver ba-

queada a egreja catholica.

Eu t'arrenego, seita maldita!

Tambem. nutro as boas esperan-

ças de ver essa chusma demonica

nos caldeirões de Pedro Botelho.

isto em occasião opportuna. Deus

não dorme; e Elle assim como e

infinitamente misericordioso, tam-

,bem é infinitamente justo e severo.

Os maus receberão o castigo. e

os bons o verdadeiro premio das

suas acções dignas e santas com-

mettidas n'este aval de lagrimas»

chamado-mundo.

Disse eu que fallava hoje de coi-

sas santas; não nego o que disse,

o muito menos recúo ao prometti-

do. Mesmo porque recuar e fugir,

o quem foge aos deveres a que se

impõe e tolo ou cobarde. Graças a

Deus do Geo. tolo não sou. cobar-

de tambem não-embora esteja na

terra dos tolos, -e dos cobardes.

Mas. adiante.

Santo-porque eu son um san-

to-vou dizer coisas santas n'esta

chronica, impregnada toda ella de

santidade.

Beato e beato sincero. sincero

devoto de N. S. do Rosario, dou

ao meu leitor a noticia dos festejos

à Virgem, festejos que terão logar

domingo, na egreja matriz, festejos

de estrondo, de dal' echo, segundo

se propaia.

O Saragoçano promette bom dia'

um dia quente, cheio de sol; e,

por isso, a mocidade arrancará da

caixa, do gavetão, os seus fatos de

vêr a Deus e á Joanna. e apresen-

tar-se-ha no templo, todo liró. to-

do cheio de «não presta», olaré,

olaré!

Depois,-e isto é que o leitor

ignorava-na procissão, a irmanda-

de de N. S. do Rosario faz-se re-

presentar pela 2.' elite vareira. a

nbr da terra. cuja essencia só a

aspira a soffregos haustos o sexo

boml

Eu opinara até porque a procis-

são não sahisse.

Já vejo, já adivinha, 'que muita

gente vae poccar, porque, como

diz o outro, os olhos não comem

sópas. e ha certas olhadellas pec-

cadoras, tão peccadorasf. . .

Ora muito bem.

Como ia dizendo, e noticiando,

a festa da Senhora do Rosario mi-

ra simplesmente incutir no espirito

do meu leitor a santa ideia de re-

zar quanto possa, e isto para afu-

gentarmos os demonios terrestres,

os tabs massólicos. que nos desejam

ver perdidos e condemnados ao iu-

forno.

A reza em nos e obrigação im-

posta por Deus nas sagradas Iettras,

e o que Elle escreveu é o que se

cumpre.

A religião é o esteio de toda a

humanidade. Sejamos, portanto re-

ligio;os, e vamos implorar da Vir-

gem do Rosario a sua benção _su-

pr'ema; e, abençoados. ninguem te-'

ma que o Demonto nos leve para o

céo dos pardaes.

Esse ceu pertence aos massólicos.

loucordnndo que a minha terra

é, em parte, uma terra de tolos e

cobardes. ainda assim direi com

justiça que toda ella é muito... re-

ligiosa: devia-se chamar até a 2.'

Roma Portugueza. nome que lhe

cabe perfeitamente, e sem favor.

Ou não? Desmintam--me, e eu re-

baterei todos os argumentos em

contrario. -

:k

!tt :k

Ao leitor poço desculpa da mas-

Sada. Dívidas. Tambem eu sou mui-

to apoquentado por vossa excellen-

cia, por vossa excelleucia ás vezes

de uma exigencia despropositada,

e aturu-o de fronte altiva e _sorriso

nos labios.

Por isso, desculpe-me tambem

hoje, e que a massada que lhe dei,

que fique para desconto dus seus

pescados na outra vida.

Jayme.

l ANNUNClOS"

 

l AGRADECIMENTO

O sargento ajudante do

,districto de recrutamento e

,reserva n.° 9, José Maria'

. Paes de Souza Andrade e sua

:esposa Helena da Conceição

I Marques Andrade, profunda-

“mente reconhecidos para com

¡todas as pessoas que os visi-

taram em sua casa por occa-

sião do fallecimento dc sua

!sempre chorada e inolvida-

vel filhinha, e bem assim ás

que a acompanharam á sua

ultima morada, veem por es-

te meio agradecer e teste-

munhar a todos a sua eterna

gratidão.

 

Liquidação

De mobília d'hotel, cons-

tando de camas, colchões,

mezas, cadeiras, banheiras,

caldeira, louça ingleza, me-

zinhas de cabeceira, canalisa-

ções, roupas brancas de ca-

mas, toalhas grandes e pe-

quenas de meza, ditas de

mãos, cobertores, cobertas

brancas, cabeceiras e cabecei-

rinhas, baldes e regadores,

lavatorios, etc., etc.

Pretende-se vender tudo

junto.

A venda é feita na Praia

do Furadouro, onde estão

estes objectos.

Quem pretender dirija-se

a esta redacção.

 

0 procurador do contribuinte

industrial

Collecção de modelos de requeri-

mentos para uso dos cidadãos

sujeitos a contribuição indus-

trial

0 Contribuinte, que se regule

por esta obra. esta perfeitamente

habilitado a pedir redncção nas

Collectas lançadas, a seguir recur-

sos, etc.. tudo sem precisão de

procurador, porque encontra no li-

vro todos os modelos precisos, pa-

ra pedir exclusão _da matriz, por

indevida inclusão; de recurso para

o juiz de direito; quando haja er-

ro na matriz, por designação de

pessoa na indicação da classe; para

requerer escusa de membro do

gremio; para requerer redncção de

collecta; reclamação para a junta

dos repartldores; para o supremo

tribunal administrativo; para quan-

do só tenha exercido a industria

uma parte do anno; declaração de

cessação de industria; para pedir

ittulo de annnllaçào; para recursos

extraordinarios; para reclamar a

annullação de multa por falta de

ldeclarações; para quando seja erra-

'da a designação do local onde é

exercida a industria; para requerer

exclusão da matriz por cessação da

industria; para _recurso por dupli-

cação de lançamento; para requerer

titulo de anuullação, e outros.

Preço ?00 réis-Pedidos à ¡Bi-

bliotheca Popular de Legislação.,

rua da Atalaya, 183 1.' Lisboa.

FOLHA D'OVAR

Publicação

(2.a PUBLICAÇÃO)

Por sentença proferida no

dia 15 do corrente mez, na

acção eSpecial de separação

de pessoa e bens, requerida

por Margarida Emilia Rosa

contra _seu marido “Antonio

Soares d'Almeída, ambos mo-

radores no logar da Murtei-

ra, freguczia de Arade, d'es-

ta comarca, foi decretada a

separação perpetua de pessoa

e bens entre aquclles conju-

ges; e porisso se faz esta pu-

blicação nos termos c para os

ñns declarados nos artigos

468.° e 448.° do Codigo de

Processo Civil. -

Ovar, 17 de janeiro de

1895.

Verifiquei

O juíz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão interino,

Francz'sco díarques da Silva.

(44)

CASA EDITORA

GUILLARD, AILLAUD lr C.“

Rua. Aurea, 242-1.°

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 21¡ es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

'Este Manual de Carpinte-

ria* e Marceneria contem ap-

proximadamente 58o- paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

Plill'HBlllllS RECMIMENDAVEIS

Pós de carvão, quina, etc.. para

limpeza dos dentes-Caixa 100 reis

Emulsão d'oleo de ligados de

bacalhau com hypophosphitos de

cal e soda. empregada para as pes-

soas escrophulosas. debeis e rachi-

ticas-Frasco 400 reis.

Variedade de mamadeiras, ther-

mometros, etc.

ERNESTO ZAGALLO DE LIMA

pnAMAcnU'rrco

PRAÇA-OVAR

 

Nua Biblioteca Economica

Leitura para todos

Com este titulo, e em continua-

ção da Bibliotheca Economica, que

foi o maior successo de livraria

que tem havido em Portugal. esta-

se publicando uma larga série de

romances, sahindo regularmente

dois volumes por mez, ao preco de

100 réis cada volume, de 300 pa-

ginas. em médio!!!

O que ha de mais imaginaria,

sensional e interessante na galeria

romantica antiga e moderna, na

litteratura francesa. hespanhola,

italiana. ingleza, allemã e russa,

tudo será trasladado para a nossa

lingua; e assim, em breve, por di-

minutissimo dispendio, 100 réis

por quinzena, terá carla familia

Constituído uma bíbliotheca que

cntretenha, ivnstrua e aduque. Será

o verdadeiro thcsouro das familias.

Chamamos para esta empreza a

attenção de todos, ricos e pobres,

porque a todos utilisa. porque to-

dos teem a ganhar com a acquisi-

ção dos livros que ella se propõe

publicar, sendo a sua preoccupação

constante bem servir o publico pe-

lo selecção -dos romances e pela

maxima regularidade na publi-

cação.

CONDIÇÕES

1m Lisboa, 100 réis por volume;

nas províncias. 120 réis, franco de

porte; correspondentes, ?O p. c

de commissào da importancia das

suas compras.

Sahiu o primeiro volume: A es-

talagem maldita.. de Luiz Moir,

traducçño de G. Dantas.

322 paginas por 100 réisllllll

Quasi concluido o n.° 2: Os com-

panheiros do crime, de E. Chavet-

te, traducçáo de Alfredo Sarmento.

Dà-se um exemplar, gratis, 8

quem se reSponsabilisar pela ven-

da de 6 exemplares,

Toda a correspondencia dirigida

a Rodrigo de Mello Carneiro Zagal-

lo, travessadaQueimada. 35, Lisboa.

Em Ovar, Silva Cerveira.

llOYt PHOTOGRAPHIA

«Alves Martins»

Na rua de S. Bartholomeu

acha-se aberto, das 8 horas

da manhã ás 5 da tarde, um

novo estabelecimento de pho-

tographo da província, onde

se executam nitidos trabalhos,

a preços muito resumidos.

Conservam-se os clichês.

OVAR

 

.lilltNAES ESTRANGEIROS

As pessoas que desejarem rece-

ber promptamentc e com o maxi-

ma regularidade. qualquer jornal

ou revisto estrangeiro, deverão di-

riglr-so d antiga livraria e agen-

cia d'aseignaturas, de Mes-

quita Pimentel, 6'7. me de D.

Pedro. 69-Pnrto.

A mesmo caso satisfaz 'no praso

de 7 ou 8 dias qualquer encom-

menda de livros publicados no es-

trangeira, pois tem corresponden-

cia diaria com as principocs cida-

des da Europa. fornecendo tam-

bem sem augmento de pre-

ço todos os livros nacionaes.

3

EDITORES-BBLEM d: C.“

Run do Marechal Saldanha, 26-Lísbon

liS FllHlJS Ill Millllllllllll

ÉMILE RICIIEBOURG

o melhor 'romancefrancez da actualidade

A apparição d'esta obra. cuja

traducçãn vamos editar, produziu

verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi saudade com enthu-

siasmo por todos os que procuram

na leitura as sensações fortes e vio-

lentas, que nem sempre lhes pro-

porcionam os factos da vida real.

E debaixo d'este ponto (le vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais exigentes, por-

que as suas peripecias, urdirlas,

com uma habilidade pouco com-

muin, e com um ,cunho de muito

notavel originalidade, manteem

constantemente e em subido grau

o interesse (Io leitor, o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer se, a

impaciencia de Conhecer o segui-

mento do entrecho, que tanto o in-

teressa, e que tao profundamente

o impressiona.

Brinde a todos os assignantcs

Vista geral do monumento da. Batalha

Tirada expressamente em photo-

uraphia para este lim, e reprodu-

zido depois em chromo a 14 côres,

cópia fiel d'este magestoso monu-

mento historico, que é incontesta-

velmeote um dos mais perfeitos que

a Europa possue, e verdadeiramen-

te admiravel debaixo do ponto de

vista architectonico. A estampa tem

as dimensões de '72 por 60 centi-

metros, e é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem appare-

cido.

 

«A Bordadeira

e Moda Portugueza»

0 melhor jornal de bordados e

modas em portuguez e o unico ex-

clusivamente feito em Portugal'

Cada numero de 20 paginas 50

reis. por assignatura, ou 60 réis

avulso. Tiragem 5:000 exemplares.

Assigna-se na Agencia Portuense de

Publicidade. rua do Calvario, l'i'

-Pnrto, ou no Centro de Publica-

ções, de Francisw de Souza Motta,

rua dos Retrozeiros, lãB-Lisboa.

REPERTlllilliS

ALMANACES

PARA 1895

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

DOS LOYOS

A maior e mais variada colleeção

que existe,

entrando n'ella. o antigo almanach

cntico, sntyríco e prognostioo

O SERINCADOR
Por Liborio do Magalhães

e o novo almnnnch

0 SlBlil SlRlGÚElNU
Pelo mesmo auctor bem como

O Almanaoh das feiticei-

ras, Propheta Universal,

Novo amigo da verdade e o

Pae Amblosio de Suse. (O

Preto)-Borda Leça, Bordas

d'Aazua (são 3), Borda Vinho,

Borda d'Ouro. Astrologo Lu-

zitano e Pedro Continuo Ve-

lho.

Para revender grandes descontos

Deposito geral

lmprensa Cirilisaçao. editora

DE

MANOEL FERREIRA DE LEMOS

 



 

'os menos favorecidos e que sejam

.amantes da leitura, os quaes por

'josas e tentadoras condições da as-

'seiadamente impressos, que ficam

t ' FOLHA D'OVAR

 

l] ASSASSINIU DU HiNUUillll] Repositoríojuridioo !A B O R D A D El R A

lttttllNCE s'nnsrntnnm

[Ilustrado com 10 magníficas gm-

vuras lythograrphioas. executados

por um dos mais distinctos e

laureodos artistas portugueses.

Obra publicada em folhetim, com

geral agrado de todos os leitores

do conceituado jornal

A PROVINCIA.

0 Assassinio do Banqueiro, o

magestoso folhetim que tanto en-

thusiasmo e successo acaba de al-

cançar, é recheiado das mais sur-

prehendentes e arrobatadoras sce-

nes dramaticas, proprias a infiltra-

no espirito dos que o lêrem, a dôr

e a commiseraçào. o odio e r

desespero, onde predomina a am-

bição e o crime, tal é o valor lit-

terario do romance. cuja tina tra-

ducção é devida à brilhante pena

do jornalista ex.“ sr. Eduardo F.

Reis. ›

Não são os lucros que auferire-

mos com a publicação do explan-

dido romance'O Assassinío do Bon-

queiro, a razão que nos força a

euceter tão arriscada tentativa,

pois que as despezas que temos a

fazer são enormes, mas sollici-

termos o favor publico e fazermos

propaganda da nussa empreza para

a publicação de novas obras que

iremos lançar no mundo litterario.

São estes os motivos porque fa-

zemos do celebre romance 0 As-

sassinio do [Junqueiro, uma edição

popular ao alcance de todos, ainda

Recopilação das leis geraes do PUBLICAÇÃO QUTNZENAL

paiz em fascículos de 32 paginas.

publicados semanalmente, a 20 _kmalfle bordados» "10“”, ml¡-

réis cada um, pagos no acto da 5'035 9 “Heralura- _

entrega. Em Lisboa, para occurrer Carla numero. Ile 20 Paginas.

às despezas de transporte e com- 50 réis "0 3°“) da entrega-

missão para revender, custa cada para a pmvmm¡

fasciculo 30 réis, pagos no acto Anno... .. . . 15300 réis.

da entrega. Semestre... . 700 »

Nas províncias e _ilhas o. pagu- Trimestre.” 350 n

mento é adiantado. nao se recebeu- l“ . f l

do importancias inferiores a 300 ° e JO na' ° MMS COMPLETO E

reis ou to fascículos. Distribuidoo ”MTO q“? “é hole 59' l““ p““

¡ o fvdculo não ,em (“SMbuillo O bhcado em lurtugal, comprehende:

2., a“ ganhou;q &thanm da grande variedade de desenhos pa-

lirovinciu que não tenham satisfei- m “nrda'h'so C”"'Plemmt'nle U“iãl'

,O aquena quanm_ naes, occupando um .espaço cor-

respondente a orto paginas; magni-

ücnis figurinos segundo os melho-

res jornaes de modas francezas e

allemftes; mol les desenhados de fa.

cilima ampliação; moldes cortados

em tamanho natural no principio

de cada mez, a que só terão direi-

to os assignantes de anno; musi-

cas originaes para piano, baudr»

lim. violino, etc., em todos os nu-

meros; enygmas pittorescos e cha-

radas, folhetins, contos. poesias,

receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc.. etc.

A empreza oti'erece brindes aos

seus assignautes de anno, semes-

tre e trimestre.

Aos primeiros o valor dos brin-

des é superior a assignatura do

jornal!

Os brindes para estes assignan-

tes são: um modelo cortado em ta-

manho natural no primeiro nume-

ro de cada mez, que separadamen-

te custa 50 reis, uma musica ori-

ginal, no [im de cada semestre,

propria para piano. escripta em

papel especial, que se vende por

300 réis, e por ultimo um bilhete

inteiro datloteria portugueza que

será sorteado por estes assiguan-

tes.

A empreza da Bordodefra tem

montada uma agencia de modas,

podendo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus

assignantes.

A agencia encarrega-se da con-

fecção de roupas brancas e de côr;

de toda a especie de bordados; da

remessa de amostras, tabellas de

preços, catalogos, etc., e por ulti-

ruo de todas as indicações pedidas

pelos assiguantes.

   

   

   

   

  

   

   

 

    

  

   

    

  

 

   

   

   

  

  

  

CONDIÇÕES nn PUBLICAÇÃO

Esta utilissima publicação. ao al-

cance de _todos, pela sua extrema

barateza. e necessaria a todos, se-

não indispensavol. principiar-se-ha

a distribuir na primeira semana de

janeiro de 1895. continuando a sua

distribuição semanalmente.

Não obstante o preço insignifi-

cantissirno, o mais barato que até

hoje tem sabido e sahirá de prcios

portuguezes, cada fascícqu em

bom papel, com o respectivo res-

guardo, Conterà 32 paginas de

texto. em 8.' francez. eXColleote-

mente impresso, e em typo cutu-

pletamente nevo.

West-a fôrma, o Codigo Civil Por-

tuguez, que é o primeiro volume

a publicar. custará, completo, aos

senhores assignantes do Porto, pou-

co mais de 600 réis, e aos das

províncias e Lisboa cerca de 900

réis.

Estes preços animadores e a fór-

ma suave do seu pagamento, 20

ou 30 réis por .centena. são a ga-

rantia mais Solida do exito d'esta

empreza que espera não só publi-

car todas as leis actualmente em

vigor, mas tambem to las as que

de futuro se promulguem.

Todos os pedidos e correSpon-

dencia devem ser dirigidos a Agen-

cia Portuense de Publicidade, R. do

Calvario, l7i-Por'to.

ELUBllltllll] [lQS PlBUBH'ÍJS

Compilação das leis e decisões

dos tribuuaes, umas por extracto,

outras na integra, abrangendo o

periodo decorrido de 1 de janeiro

de 1860 a 30 de junho de 1894,

com grande cópia de annotações e

outras esclarecimentos, especial-

mente sobre congruas, registo pa-

rochial, direitos e deveres do pa-

roclio, courmentario da lei do re-

gistu respectivo. etc.. etc.. e bem

assim a legislação respectiva à.

aposentação d'aquelles funncciona-

rios ecclesíasticos. E', pois, um

compendio de direito parochial que

todos os parochos devem possuir,

pois lhes fornece notas elucidativas

sobre os assumptos da sua Compe-

tencia, e que se não encontram

reunidas em outra qualquer publi-

_ . cação dlo mesmo generic 1

Bmunmrm [antunttt um í:"3:15:12::littãlâzãít
Leilum para maus chos do continente, e pele àquclles

_ d, que não quizercm acceitalaa, a Íl-

0 ”mw" SMC“” de e atom' neza de devolvarem promptamentc

ção em Portugal!!! o exemplar respectivo, sem lhes

100 reis cada volume de 300 rasgar a cinta, para se não inuti-

paginas em média. lisar o livro e facilitar o serviço

Dois volumes por mez da nossa administração. Egualmen~

Romances publicados: le espera que os esclarecidos sa- _ _ V

i.“-Luiz Noir-A Estalagem cerdoles, adquirentes da obra, sa- "f“"mr'ns "of J”maes 515013' M“"

Maldita, trarlucçào de C. Dantas. tisfaçam a importancia d'elta, logo 2“": Ecalwmlf'mv São““ Tarde e

'2.°- Eugenio Chavete-Os com- r que recebam aviso postal de. estu- 0 P“" " mama““ "e _Salt-¡aülla da

panheiros do crime, traducçâo de rem nas respectivas estações do Gama-'03““ _aume'll'cílg *le AU'

Alfredo Sarmento. .correio os competentes recibos, P95“? "e 035mm) 9 V'smnde 'i3

3.°-Visconde Henri de Borrim quando não pretharn enviar a ¡rn-t“Ibeua Brai'a--Arllgüs de_ “0d"-

_Romance de um anotar drama. portancia por vale ou carta regis- _81193 de ?renas e conselheiro Maf-

fico, traducção de Portugal da Silva; tada. !623 Fe”” e a ((0353_!rr9"13”› 0P"

!if-Mauricio Drark-A Mestra, 0 editor confia na Íiiltslração e 4 “13° '-10 Silver““ blame““-

traducçào de Nuno de Bulbào Pato. probidade da esclarecida classe a PREÇO 200 BEIS

A seguir: que esta obra é dedicarla.-Pedi-

A' venda nas principaes livrarias5.°-Edgar Meuteil-João das dos a A. José Rodrigues. rua da

Gales, traducçào de C. Dantas. _Atalaya, 183, l.°, Lisboa.-Preço, _e kiosques de Lisboa, Porto, Coim-

400 réis. bra, etc.LISBOA.

   

        

   

   

    

  

     

   

  

um preço modicissimo podem pos-

suir uma verdadeira joia litteraria

E para comprovar e attestar o

que dizemos, vejam-se as vanto-

signature:

0 Assassfnio do Bonquefro, di_

vide-se em 2 volumes, ou 30 fas-

cículos. illustrados com 10 magni-

licas gravuras. separadas do texto.

Formara 2 elegantes volumes as-

ao assignante pela modica quantia

de 16500 réis.

Distribua-se semanalmente um

fasciculo ao preço minimo de 50

réisll

Os assignanles receberão de brin-

de urna valiosa estampa, formato

grande, propria para caixilho, as

'10 illustrações da obra, e as capas

impressas a côres para a broehura

dos 2 volumes. gratuitamente.

A todas as pessoas. que anga

riem e se responsabilisem por 4

assignatoras a empreza offerece

GRATIS a obra e os brindes, ou a

commissão de 2G por cento.

Para Lisboa, províncias e ilhas o

preço dos fascículos não soii're al-

teração de preço, sendo o paga-

mento de cada fasciculu feito adian-

tado e remettido a nossa casa edi-

tora.

Correspondencia e assignatura

dirigida á casa editora, rua Chã,

87-i.°-Porlo_.

 

Pedidos-Direcção do jornal' A

&Madeira-Porto.

 

NOVIDADE

PORTUGAL E BRÀZIL
Apontamento para a historia do

nosso con/livia com rt Republica

dos Estados Unidos do Brazil

Pon

AUGUSW Willi¡

Este livro torna-se necessario a

todos que quizer-em saber dos fa-

ctos oecorridus no Rio de Janeiro e

Buenos-Ayres durante a permanen-

cia alli das corvetas Mindello e Af-

fonso de Albuquerque, do proce-Ii-

ttlt'tlltt dos oliiciaes da armada Au-

gusto de Castilho e Francisco Oli-

ver, e de tudo quanto se relaciona

com o processo d'estes otliciaes.

Sd“. entre outros, documentos

elucidativos d'este livro, corres-

 

  
lornaes de pequeno e grande formato, obras da livro, todos os traba-

   

pon-tencias de Buenos-Ayres. com- .

Imprensa Civilisatno

MANOEL F. LEMOS

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM rsrs;

R. de Passos Manoel, 2Il a 2l9

(Quasi em frente da R. de Santo Ildefonso)

PORTO

 

N'estn ollicitttt imprime-se com prnmptitlao. nitidez e por pre-

cos relativamente medicos. totlo e qualquer traballio typograpltico.

Factores, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes,

lhos para Associações de Soceorros, etc., etc.. para o que ba abundan-

cta de typos comtnnns e de phautasia, bem como variadas e lindas com-

binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

 

BILHETES DE VISle a ISO e 200 réis o cento

BlLHETES DE lile a preços baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviem-se pelo correio a quem fizer o podido acompanhado da

respectiva importancia.

TEM A' VENDA:

  

RELAÇÕES que os proprietarios dos hotels são

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao com-

missariado de polícia.

LIVROS para registo de hospedes.

RELAÇÕES de novo modelo para receber o Juro

das ínsoripções, bem como das obrigações de 4 e meio p. o.,

etc., eto.

TABELLAS do movimento da população. que os srs.

regedores e peroohos das freguezias são obrigados a'en-

vier semanalmente para. as administrações.

RECIBOS para. todas as Juntas de parochin (mode-

lo official).

ARRENDAMEN POS para. caseiros e senhorioe.

GUIAS para acompanhar a. correspondencia ofñoial

'eo correio.

NOTAS de expedição para. eneommendas feitas pela.

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

 

Fabricamo-se CARIMBOS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.

 

Imprensa tmmaçm

Rua de Passos Manoel, 2M a 219

PORTO

| lili'llllS l'AllA llEGISTll

DE HOSPEDES

E rrhukttes dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

[resta oficina, imprime-“ osldias a\o Cãntmissariado de

_ _ . o icia. !en cm-se na 1
bzlhetes de VISIÚ3 a '507 p imprensa tíivilisnrão

200, 240, 300, 360 e 400 ras_ Rua de Passos Manoel, 2l| a 2l9

PORTO

Para 192 semanas

.HDL m Lili/!lili

Enviem-se pelo correio, a mf“ 500 ls.. pelo Correio ¡20

Vende se na Imp. Civilisação, rua

de Passos Manoel, 211 a 219.

BILHETES DE LUCTO

para agradecimento

  

quem enviar a sua importan-

“ã

Cla. adeantadamente. llPRENSA crvrusaçao  


